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Apêndice A.  Manual de utilização da ferramenta 

1. Manutenção de projetos 

O primeiro passo para utilizar a ferramenta cadastrar o projeto. Estes são 

responsáveis pelo agrupamento dos casos de uso. A manutenção de projetos pode 

ser dividida nas seguintes funcionalidades: listagem de projetos, busca de 

projetos,  cadastro de projetos e alteração de dados do projetos, conforme descrito 

abaixo.  

 

o Listagem de projetos 

São exibidos os projetos cadastrados na ferramenta, listados em ordem 

alfabética. A figura abaixo apresenta um exemplo de uma listagem de projetos 

com limite de três projetos por página.  

 
Figura 54 - Tela de listagem de projetos cadastrados. 

Cada item da lista contém as seguintes informações sobre cada projeto:  

Nome: nome do projeto. Também utilizado como hiperlink para acessar o 

formulário de alteração dos dados do projeto. 

Descrição: Descritivo mais detalhado sobre o projeto. 

Qtde de UC’s: somatório da quantidade de casos de uso cadastrados no 

projeto. Também um hiperlink para acessar a listagem de casos de uso do projeto. 

Criado em: data de cadastro do projeto na ferramenta. 

Última alteração: data da última alteração realizada nos dados de cadastro 
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do projeto. 

Situação: situação do projeto relacionada a execução dos testes. Projeto 

com situação “Ativo” será utilizado no processo de geração e execução 

automática dos scripts de testes, o projeto com situação “Inativo” não será 

utilizado.  

 

o  Pesquisar por projetos 

A pesquisa de projetos foi desenvolvida com intuito de facilitar o acesso a 

um ou mais projetos, utilizando o “nome do projeto” como chave para realizar o 

filtro. Para pesquisar um projeto basta informar no campo de pesquisa o “nome do 

projeto” ou parte dele e acionar o botão pesquisar.  

 
Figura 55 - Tela de listagem de projetos filtrados pelo nome. 

Conforme exemplo da figura acima, os projetos que contém no nome o texto 

digitado no campo de pesquisa são exibidos seguindo as regras da listagem de 

projetos. Neste caso, foram encontrados dois projetos de um total de quatro 

projetos cadastrados. 

 

o  Cadastrar projeto 

Para cadastrar um projeto na ferramenta devem ser informados: o nome, a 

descrição e se o projeto estará disponível para ser utilizado no processo de geração 

e execução automática de scripts de teste. Ao salvar, o projeto será cadastrado está 

apto para receber o cadastro de casos de uso. A figura abaixo apresenta o 

formulário utilizado para cadastrar projetos. 
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Figura 56 - Tela para inclusão de projetos. 

 

o  Alterar  projeto 

Para alterar os dados de um projeto já cadastrado, este deve ser localizado 

através na listagem de projetos, selecionar o hiperlink no nome do projeto e no 

formulário alterar os dados e salvar a operação. Conforme ilustrado na figura 

abaixo na tela de alteração de dados do projeto. 

 
Figura 57 - Tela para alterar dados de projetos. 

 

2.  Casos de uso 

Após realizar o cadastro de um ou mais projetos, podemos iniciar o cadastro 

dos casos de uso. As funcionalidades para cadastrar e manter o cadastro dos casos 

de uso estão divididas em: listagem de casos de uso, busca por casos de uso,  

cadastro de caso de uso e alteração de informações do caso de uso, conforme 
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descritos abaixo.  

 

o  Listar casos de uso 

A lista de casos de uso exibe os casos de uso cadastrados para o projeto 

selecionado na lista de opções no menu fixo superior da ferramenta. Os casos de 

uso são listados em ordem alfabética, com algumas informações do caso de uso e 

com limite configurável da quantidade de casos de uso por página. O figura 

abaixo  apresenta um exemplo da listagem de todos os casos de uso cadastrados 

para o projeto “Central-ISP – QA01”.  

 
Figura 58 - Lista de casos de uso cadastrados para um projeto. 

Cada item da lista contém as seguintes informações sobre cada caso de uso:  

Nome: nome do caso de uso. Também utilizado como hiperlink para acessar 

o formulário de alteração do caso de uso. 

Executa Testes?: propriedade do caso de uso utilizada na geração e 

execução automática do testes. Caso a propriedade seja “Sim“, o caso de uso será 

utilizado no processo de geração e execução automática dos testes, caso contrário 

não será utilizado no processo. 

Qtde de Fluxos: somatório da quantidade de fluxos do caso de uso.  

Fluxos Válidos: quantidade de fluxos cujos testes gerados e executados 

automaticamente estão em conformidade com o comportamento cadastrado. 

Fluxos Inválidos: quantidade de fluxos cujos testes gerados e executados 

automaticamente não estão em conformidade com o comportamento cadastrado. 

Neste caso, se existir algum fluxo inválido, é apresentado um alerta neste campo 

indicando que houve um problema no processo. Conforme ilustrado no exemplo 
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da figura anterior. 

Criado em: data de cadastro do caso de uso. 

Última alteração: data da última alteração realizada nos dados de cadastro 

do caso de uso. 

 

o  Pesquisar casos de uso 

A funcionalidade para pesquisar casos de uso foi desenvolvida com intuito 

de facilitar o acesso direto a um ou mais casos de uso, utilizando além do nome do 

caso de uso como parâmetro de pesquisa, o projeto selecionado no menu superior 

da ferramenta.  

 
Figura 59 - Lista de casos de uso cadastrados para um projeto. 

Para realizar uma pesquisa por um ou mais casos de uso, basta selecionar o 

projeto no menu superior da ferramenta e informar dados do nome do caso de uso 

no campo do formulário de pesquisa e solicitar a busca. A figura acima apresenta 

o exemplo de uma pesquisa por casos de uso do projeto “Central-ISP –QA01” 

cujo nome contém “administrar”. 

 

o  Cadastrar caso de uso 

Para cadastrar um caso de uso, o primeiro passo é selecionar no menu 

superior da ferramenta o projeto para qual o caso de uso fará parte e então 

informar todos os campos solicitados no formulário. Ao confirmar o cadastro, o 

caso de uso será cadastrado dentro do projeto selecionado e poderá ser visualizado 

na listagem de casos de uso desse projeto. A figura abaixo apresenta um exemplo 
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do formulário de cadastro de caso de uso, neste caso, o caso de uso a ser 

cadastrado será um caso de uso do projeto “Central-ISP – QA01”. 

 
Figura 60 - Formulário para cadastro do caso de uso. 

Abaixo a descrição dos campos do formulário de cadastro de casos de uso: 

Nome: nome (identificação) do caso de uso. 

Descrição: descrição resumida do objetivo principal do caso de uso. 

Escopo: o que é abrangido pelo caso de uso. 

Ator Principal: nome (identificação) do ator principal. 

Interessados: descrição do interesse ou objetivo do ator. 

Invariantes: condições que deverão estar satisfeitas antes e após a 
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execução do caso de uso. 

Pré-condições: condições que precisam estar satisfeitas antes de iniciar o 

caso de uso. 

Acionamento: como e quando o caso de uso deve ser executado. 

Fluxo principal: sequência de ações esperadas.  

Fluxos alternativos: sequências de ações que tratam de exceções e 

desvios do fluxo principal. 

Pós-condições: condições que devem estar satisfeitas ao terminar a 

execução normal do caso de uso. 

Garantia mínima: condições que devem estar satisfeitas sempre, 

independente de como termine o caso de uso. 

Requisitos: requisitos adicionais, tais como requisitos não funcionais e 

outras características desejáveis. 

Casos de uso correlatos: Relação de casos de uso correlacionados com o 

presente caso de uso. 

 

o Manutenção de fluxos no caso de uso 

Para cadastrar os fluxos de eventos do caso de uso, o formulário de cadastro 

disponibiliza como obrigatório o fluxo principal e valida se o mesmo foi 

informado antes de realizar o cadastro. Os fluxos alternativos não são obrigatórios 

e podem ser incluídos dinamicamente ao formulário, bem como podem ser 

excluídos ou até mesmo reordenados através do recurso drag-and-drop (arrastar e 

largar) implementado no formulário.  

 
Figura 61 - Inclusão dos fluxos. 

No exemplo da figura acima o caso de uso tem o fluxo principal obrigatório 

e dois fluxos alternativos inseridos dinamicamente no formulário. Note no 
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exemplo que apenas os fluxos alternativos disponibilizam a opção para 

reordenação e a opção de exclusão. Não há limites para o número de fluxos 

alternativos que podem ser cadastrado em cada caso de uso. 

 

o Manutenção dos passos do fluxo 

Os fluxos de eventos podem receber o cadastro de três tipos de passos para 

descrever seu comportamento, são eles: comentário, ação e verificação. 

Comentário – o passo comentário, conforme ilustrado abaixo na figura 

abaixo, é um campo texto livre para digitação e pode ser utilizado para enriquecer 

a documentação do fluxo. Passos desse tipo não tem utilidade no processo de 

geração dos testes, apenas complementam a documentação. 

 
Figura 62 - Exemplo de um passo do tipo comentário. 

Ação – cada passo do tipo ação cadastrado no fluxo de eventos será 

responsável por realizar uma interação com o formulário web através da 

integração com o framework de testes Selenium. A figura abaixo ilustra a inclusão 

desse tipo de passo dentro do fluxo e também exibe a lista de opções com os tipos 

de ações disponíveis. 

 
Figura 63 - Inclusão do passo do tipo ação. 

A configuração dos campos do passo do tipo ação pode ser alterada 

dependendo do tipo de ação escolhida para o passo na lista de seleção. O exemplo 

da figura 11 abaixo apresenta a configuração do passo para cada tipo de ação 

disponível na lista de seleção apresentada na figura 10. 
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Figura 64 - Diferentes opções de ação. 

Verificação – esse tipo de passo é responsável por verificar, através da 

integração com o framework de testes Selenium, se o texto cadastrado no passo 

existe no formulário web da aplicação. Isso possibilita que a ferramenta verifique 

as mensagens apresentadas pela aplicação web e consiga verificar se o fluxo 

atingiu o objetivo esperado. Na figura abaixo um exemplo da inclusão desse tipo 

de passo em um fluxo. 

 
Figura 65 - Inclusão do passo do tipo verificação. 

Para os três tipos de passos apresentados (documentação, ação e 

verificação), assim como na manutenção de fluxos, os passos incluídos no fluxo 

podem ser excluídos e também reordenados dentro do próprio fluxo através do 

recurso drag-and-drop. 

 

o   Alterar caso de uso 

Para alterar os dados de um caso de uso já cadastrado, é necessário localizar 

o caso de uso na listagem de casos de uso, selecionar o hiperlink no nome do caso 

de uso e no formulário de casos de uso alterar os dados básicos e para alterar os 

fluxos e os passos, proceder conforme descrito nos itens descritos acima: 

“manutenção de fluxos” e “manutenção dos passos do fluxo”.  
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3. Geração e execução dos scripts de teste 

O processo de geração e execução dos scripts de testes também foi 

desenvolvido na ferramenta e pode ser acionado espontaneamente através da 

opção “Executar testes” no menu superior da ferramenta, conforme figura abaixo 

ou são executados automaticamente em períodos pré-determinados na 

funcionalidade de agendamento. Atualmente este parâmetro só pode ser alterado 

no código fonte da ferramenta e foi configurado para executar os testes em 

períodos de três horas, ou seja, em vinte e quatro horas os testes serão executados 

automaticamente oito vezes.  

 
Figura 66 - Opção “Executar Testes” no menu superior. 

Quando a solicitação de execução de testes é disparada, tanto pela forma 

espontânea quanto pelo agendamento automático,  a ferramenta inicia o processo 

de geração e execução dos testes executando basicamente os seguintes atividades: 

Buscar projetos - busca os projetos cadastrados com atributo “Executar 

Testes? = Sim”; 

Buscar casos de uso e iniciar janela do navegador - para cada projeto 

com atributo “Executar Testes? = Sim”, busca os casos de uso que também tem o 

atributo “Executar Testes? = Sim” e utiliza a integração com o Selenium para abrir 

uma nova janela do navegador web; 

Buscar fluxos, iniciar e fechar janela do navegador - para cada caso de 

uso encontrado no item anterior, busca todos os fluxos de eventos do caso de uso. 

Através da integração com Selenium, fecha as sessões da janela do browser e abre 

uma nova sessão para  garantir que cada fluxo seja executado utilizando uma nova 

sessão da janela do navegador web, evitando interferências das sessões antigas 

que podem distorcer o resultado da navegação; 

Buscar, ordenar e negativar passos do fluxo - para cada fluxo, busca e 

ordena todos os passos e atualiza no banco de dados o atributo “status_test” de 

cada passo para “N”, negativando o passo. Isso porque cada passo executado na 

próxima atividade, vai atualizar este atributo para “S” se o passo for executado 
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com sucesso; 

Gerar e executar o script de teste -  Cada passo é identificado e é gerado 

um script Selenium com as informações desse passo, para então, esse script 

executar uma interação com o formulário web. Se o script for executado 

corretamente o atributo “status_test” do passo é atualizado no banco de dados com 

“S”, indicando sucesso, caso contrário, o atributo é atualizado para “N” indicando 

que o passo não foi executado com sucesso.  Quando um passo do fluxo não for 

executado corretamente, o restante dos passos desse fluxo não serão executados e 

o atributo “status_test” desse passos não executados ficarão com o valor “N”, 

atualizado no atividade “Buscar, ordenar e negativar passos do fluxo”. 

Para facilitar o entendimento da geração e execução dos scripts de teste 

descritos nas atividades acima, a figura abaixo apresenta um resumo adaptado e 

comentado do código utilizado na ferramenta. A linguagem de programação 

utilizada no desenvolvimento é o Ruby on Rails. 

 
Figura 67 – Estrutura do código fonte que gera e executa os testes. 

 

 

4.   Resultado da execução dos testes 
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O resultado da geração e execução automática dos testes pode ser analisado 

através de três diferentes visões: visão geral, visão do projeto e visão do caso de 

uso. Na visão geral, localizada na página inicial da ferramenta, é possível verificar 

rapidamente, através da lista de projetos cadastrados, dados da última execução 

automática dos testes para cada projeto da lista. Esses dados são atualizados 

automaticamente a cada minuto e exibem as seguintes informações: 

Projeto: nome do projeto. 

Caso(s) de uso: quantidade de casos de uso do projeto. 

Qtde. de fluxos: quantidade de fluxos do projeto. 

Fluxos válidos: quantidade de fluxos do projeto que executaram os testes 

corretamente. 

Fluxos Inválidos: fluxos cujos testes não executaram corretamente.  

Última execução: data da última execução do dos testes. 

 
Figura 68 - Visão geral do resultado por projetos. 

Conforme apresentado no exemplo da figura acima, na última execução dos 

testes a ferramenta indicou falha no comportamento de dois fluxos de um projeto. 

Na visão do projeto, localizada na lista de casos de uso do projeto é possível 

localizar os casos de uso que apresentaram falha. Na figura abaixo os dois fluxos 

de um caso de uso estão indicados como inválidos. 
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Figura 69 - Visão do resultado por casos de uso do projeto. 

Na visão do caso de uso, localizada no formulário de cadastro e manutenção 

de casos de uso, é possível identificar os fluxos e o passo de cada fluxo com 

comportamento indesejado, conforme exemplo da figura abaixo.  

 
Figura 70 - Visão do resultado no caso de uso. 

Ou seja, para verificar qual passo falhou na geração e execução automática 

dos testes, é preciso identificar o projeto na página inicial da ferramenta, acessar a 

lista de casos de uso desse projeto e abrir o formulário do caso de uso.  
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